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Os programas de melhoramento de videiras visam a seleção de materiais resistentes e 
produtivos. Cruzamentos são realizados, as sementes são obtidas e os genótipos mais 
promissores são selecionados. Porém, sementes de videira possuem dormência que causam 
problemas na germinação. Com isso, a germinação in vitro pode ser uma técnica promissora 
para a germinação de sementes de videira. Portanto, objetivou-se neste trabalho avaliar 
diferentes tipos de explantes para superar a dormência física em sementes de videira das 
cultivares ‘Niágara Rosada’, ‘Itália’ e ‘Red Globe’ utilizando o cultivo in vitro. O experimento foi 
conduzido em delineamento inteiramente casualizado em um esquema fatorial de 3x3 (três tipos 
de explantes e três cultivares) com oito repetições, sendo 10 tubos de ensaio por repetição com 
um explante por tubo. Os explantes utilizados foram: sementes intactas, sementes com corte na 
região da micrópila e sementes com corte transversal. Aos 54 dias foi avaliado o Índice de 
Velocidade de Germinação (IVG), plântulas normais, plântulas anormais, emissão da raiz 
primária e sementes não germinadas. Não houve efeito dos tratamentos para a variável 
emissão da raiz primária. Para as demais variáveis, houve interação entre os fatores 
analisados. O maior IVG foi obtido nos tratamentos com corte transversal nas sementes, sendo 
mais eficiente para a cultivar ‘Red Globe’. Este mesmo corte também proporcionou um maior 
percentual de plântulas normais para todas as cultivares. O corte transversal nas sementes foi 
também o que proporcionou menor percentual de sementes não germinadas para as cultivares 
‘Niágara Rosada’ e ‘Red Globe’. Dessa forma, conclui-se que o cultivo in vitro pode ser utilizado 
para superar a dormência física de sementes de diferentes cultivares de videira, sendo o corte 
transversal nas sementes o mais recomendado. 
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